JOGO 


BY NC ND 


Este caderno está licenciado com uma Licença Creative Commons Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 
4.0 Internacional. (CC BY-NC-ND 4.0). 


Esta licença requer que os reutilizadores deem crédito ao criador. Ela permite que os reutilizadores copiem e 
distribuam o material em qualquer meio ou formato em forma não adaptada e somente para fins não comerciais. 
BY: O crédito deve ser dado a você, o criador. 
NC: Somente o uso não comercial do seu trabalho é permitido. 

Não comercial significa que não é destinado ou direcionado principalmente para vantagem comercial ou 


compensação monetária. 


ND: Não são permitidos derivados ou adaptações do seu trabalho. 


Aracaju: THP 12 edição, 2024. 


QUAL O OBJETIVO 
DESTA CARTILHA? 


O principal objetivo desta cartilha é fornecer um guia prático e acessível para a reaplicação da tecnologia 
social LUCA — Luz, Câmera, Ação. Através dela, você encontrará orientações detalhadas que facilitarão 
a implementação dos eixos temáticos do projeto em diferentes comunidades. Este documento busca 
capacitar novos multiplicadores, ajudando-os a transmitir os conhecimentos adquiridos, promovendo o uso 
do audiovisual como ferramenta de transformação social, cultural e educacional. A cartilha foi elaborada 
com foco em simplicidade e aplicabilidade, para que qualquer pessoa possa seguir o passo a passo e gerar 
impacto positivo nas suas atividades. 


QUAL O SEU 
PUBLICO-ALVO? 


Esta cartilha é destinada a educadores, facilitadores, jovens líderes comunitários e agentes culturais que 


desejam reaplicar a metodologia do projeto LUCA em suas localidades. O público-alvo inclui pessoas com 


interesse em utilizar o audiovisual como ferramenta de desenvolvimento social e cultural, promovendo 


a inclusão, o protagonismo juvenil e a valorização das expressões artísticas locais. Além disso, é ideal 


para aqueles que buscam transformar suas comunidades, estimulando o potencial criativo de crianças, 


adolescentes e jovens por meio da linguagem audiovisual. 


SOBRE O 
PROJETO LUCA? 


O LuCA — Luz, Câmera, Ação é uma tecnologia social que utiliza o audiovisual como ferramenta de 
transformação e desenvolvimento em comunidades, promovendo a inclusão, a educação, a economia criativa 
e o empoderamento social. Criado com o intuito de capacitar jovens em situações de vulnerabilidade, o projeto 
oferece um conjunto de eixos temáticos, para estimular a criatividade e o senso crítico. Por meio de oficinas 
e atividades práticas, o LUCA forma novos talentos, potencializando a autoestima e o protagonismo dos 
participantes, além de incentivar a preservação ambiental e o respeito à diversidade cultural. A metodologia 
LUCA já impactou centenas de jovens em várias regiões, despertando novas possibilidades profissionais e 
fortalecendo a identidade local! 


APRESENTAÇÃO 
DOS EIXOS 


O projeto LUCA é estruturado em quatro eixos principais, que fornecem as bases para o desenvolvimento 
criativo e técnico dos participantes, e, que podem ser aplicados individualmente, sem necessária interconexão: 


FOTOGRAFIA 


Esse eixo introduz os conceitos e técnicas fundamentais da fotografia, permitindo aos jovens 


capturar suas realidades de maneira artística e expressiva. Além de abordar aspectos técnicos 
como luz, composição e enquadramento, o eixo incentiva a valorização da cultura local, a 
responsabilidade ambiental, a economia criativa e o uso da imagem como uma ferramenta de 
transformação social. 


CINECLUBISMO 


Focado na exibição e discussão de filmes, o eixo de Cineclubismo cria um espaço de diálogo e 


reflexão, onde os jovens podem explorar temas sociais, culturais e ambientais por meio do cinema. 
O objetivo é não só ampliar o repertório audiovisual, mas também fomentar o senso crítico, a 
capacidade de análise dos participantes e a importância da acessibilidade. 


CRIAÇÃO DE HISTÓRIAS 


Neste eixo, os participantes são encorajados a desenvolver suas habilidades narrativas, criando 


histórias que refletem suas vivências e visões de mundo. Através de oficinas dinâmicas, eles 
aprendem sobre estrutura narrativa, construção de personagens e roteirização, preparando-se 
para expressar suas ideias de forma criativa e impactante. 


PRODUÇÃO AUDIOVISUAL 


Envolvendo todas as etapas da produção audiovisual, este eixo ensina os jovens a planejar, filmar, 


editar e finalizar seus próprios projetos. Eles têm a oportunidade de explorar diferentes funções 
dentro da produção, desde a operação de câmera até a direção e edição, desenvolvendo habilidades 
práticas que podem ser aplicadas em diversos contextos. 


O PASSO A PASSO 


A seguir, detalhamos o processo para reaplicar a tecnologia social LUCA em sua comunidade. Cada passo foi 


pensado para garantir a inclusão dos participantes e o impacto positivo das atividades: 


CC PASSOT SENSIBILIZAÇÃO DA COMUNIDADE 


O primeiro passo é promover a sensibilização e mobilização da comunidade local. Isso pode ser feito através de 
reuniões, palestras ou eventos de apresentação do projeto, destacando a importância do audiovisual como ferramenta 
de transformação social. Nesse momento, é essencial engajar líderes comunitários, escolas e outros atores locais que 
possam colaborar com a iniciativa, criando um ambiente receptivo e participativo. 


CADASTRO DOS JOVENS INTERESSADOS COM ASSINATURA DOS TERMOS 
DE LGPD E DIREITO DE IMAGEM 


Após a sensibilização, é necessário cadastrar os jovens interessados em participar do projeto. Durante esse processo, 


deve-se garantir que todos os participantes e seus responsáveis assinem os termos de consentimento da LGPD (Lei 
Geral de Proteção de Dados) e os termos de uso de imagem. Essa etapa é crucial para assegurar que os dados pessoais 
e as imagens dos jovens sejam utilizados de forma responsável e dentro dos limites legais. 


APLICAÇÃO DOS CONTEÚDOS 


Com o grupo formado, inicia-se a fase de aplicação dos conteúdos dos eixos temáticos. As aulas devem ser adaptadas 


as características da comunidade e realizadas de forma participativa e dinâmica. Cada eixo — Fotografia, Cineclubismo, 
Criação de Histórias e Produção Audiovisual — será trabalhado em etapas, com foco na prática e no desenvolvimento 
das habilidades dos jovens. O material pedagógico de apoio e os recursos audiovisuais devem ser utilizados para 
facilitar o aprendizado. 


DINNERS FORMAÇÃO DE NOVOS REAPLICADORES NA COMUNIDADE 


Ao final do processo, é fundamental promover a formação de novos reaplicadores dentro da própria comunidade. 
Jovens que se destacaram durante o curso podem ser preparados para multiplicar o conhecimento, garantindo a 
sustentabilidade e continuidade do projeto no território. Esse ciclo de formação fortalece a rede de impacto, criando um 
legado que pode transformar a comunidade a longo prazo! 
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Bem-vindo ao nosso conteúdo de reaplicação da 
metodologia LUCA (Luz, Câmera, Ação) — Eixo Fotografia! 
Este material foi cuidadosamente desenvolvido para servir 
como uma ferramenta pedagógica essencial para jovens 
de diversas comunidades, permitindo que eles atuem 
como reaplicadores do conhecimento adquirido. 


Nosso objetivo aqui é te auxiliar por meio deste documento, 
para que você possa transmitir da melhor maneira 
possível, todo o seu aprendizado adquirido através desta 
tecnologia social. 


Este conteúdo está organizado de maneira prática e 
acessível, dividido em aulas que guiarão você, reaplicador, 
e seus alunos por um percurso de aprendizado colaborativo 
e dinâmico. Cada aula foi pensada para abordar aspectos 
técnicos, criativos e sociais, garantindo uma formação 


completa e significativa. 


O QUE VOCÊ ENCONTRARÁ AQUI: 


E) AULAS ESTRUTURADAS 


Dez aulas detalhadas que cobrem desde a introdução ao curso até a apresentação 
dos resultados. 


DINÂMICAS INTERATIVAS 


Atividades e dinâmicas de grupo que promovem a integração e a cooperação entre 
os alunos. 


CONHECIMENTO TÉCNICO E PRÁTICO 


Instruções sobre técnicas de produção fotográfica, dinâmicas e edição de imagens. 


VALORIZAÇÃO CULTURAL 


Reflexões e práticas que destacam a importância da cultura local e da narrativa 
visual. 


Temáticas que incentivam a criação de ações focadas na sustentabilidade e no 
meio ambiente. 


HO) noi para renPLiCAÇÃO 


Dicas e sugestões diversas para auxiliar o reaplicador. 


Esperamos que esta cartilha seja um recurso valioso para você, reaplicador, e que 
através dela, muitos jovens possam descobrir o poder da fotografia e da narrativa 
visual, transformando suas realidades e fortalecendo suas comunidades. Juntos, 
podemos criar um impacto positivo e duradouro! 


QUEM FEZ PARTE 
DESTA CONSTRUÇÃO 


ELIZEU GONÇALVES 


Elizeu Santos Gonçalves, 28 anos nascido na capital Aracaju-Se, residente em Santa Luzia 
desde criança, participou e promoveu várias atividades culturais na sua comunidade. Hoje 
com sua empresa criada, procura trazer visibilidade para sua comunidade. 


“Ame sua comunidade como se fosse seu lar” 


VITOR OLIVEIRA 


Vitor Oliveira Cruz, tem 22 anos residente em Santa Luzia do Itanhy. Em seus mais de sete 
anos de The Human Project, conseguiu levar conhecimento de audiovisual para mais de 
200 jovens da sua comunidade. 


"O trabalho de fazer algo bem feito e de algo mal feito é o mesmo. O que muda 
é o resultado” 


ELIAS SEVERO 


Elias dos Santos Severo, tem 26 anos residente em Santa Luzia do Itanhy, faz parte da 
equipe de audiovisual da Vixe Filmes e atualmente é reaplicador na tecnologia social LUCA 
pelo instituto. 


"Sonhar alto dá o mesmo trabalho de sonhar baixo. Logo...” 


Pra 


Começar 


O QUE PRECISO PARA 
REAPLICAR ESTE EIXO? 


Para que essa metodologia seja aplicada de maneira eficaz, é fundamental que o reaplicador 
esteja bem-preparado e que todos os recursos necessários estejam disponíveis. Abaixo, 
detalhamos a estrutura, espaço, materiais de apoio, equipamentos e outros itens importantes 
para a sua aplicação. 


SALA DE AULA 


A sala deve ser suficientemente ampla para acomodar todos os alunos confortavelmente, 
permitindo a realização de atividades em grupo. Uma boa iluminação é essencial. Além disso, 
é importante também uma sala bem ventilada, com um ambiente agradável para todos. 


MATERIAL DE APOIO 


Quadro Branco e Marcadores (para anotações e explicações). 
Papéis e Canetas (para atividades e desenvolvimento de ideias). 
Projetor ou TV (para exibir vídeos, tutoriais e exemplos visuais). 
Câmeras Digitais (Câmeras DSLR ou mirrorless de alta qualidade). 


Smartphones (Com boas câmeras, para que os alunos possam praticar). 


COMPUTADORES, TABLETS E/OU NOTEBOOKS 


Equipamentos necessários para que os alunos possam editar suas fotos utilizando softwares 
específicos e acessar recursos online. 


ESPAÇOS EXTERNOS 


Um espaço ao ar livre ou uma área interna ampla onde os alunos possam praticar a fotografia 
e outras atividades práticas de forma segura e eficaz. 


PREPARAÇÃO DO REAPLICADOR 


Também é fundamental que o reaplicador esteja familiarizado com todo o conteúdo desta 
cartilha, incluindo as dinâmicas, atividades práticas e recursos digitais. É importante preparar 
cada aula com antecedência, garantindo que todos os materiais e equipamentos necessários 
estejam disponíveis, assim como, manter uma atitude positiva e motivadora para engajar os 
alunos, ajudando-os a melhorar e a se desenvolver. 
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NOSSAS EXPRESSÕES DIDÁTICAS 


No desenvolvimento desta metodologia, optamos por utilizar expressões didáticas específicas para estruturar e orientar o 
processo de ensino e aprendizado. Essas expressões vêm para ajudar a organizar o conteúdo, e para facilitar a compreensão e 
a aplicação prática das atividades pelos alunos. E agora é o momento em que vamos entender melhor sobre cada uma delas: 


(O) E À 


Esta expressão marca os momentos de acolhimento e integração. É quando os alunos e o reaplicador se conhecem melhor e se 
sentem mais à vontade. As atividades de 4SE ACHEGUE ajudam a quebrar o gelo, criar um ambiente amigável e preparar todos 


para o aprendizado em conjunto. Aqui, focamos em dinâmicas de apresentação, compartilhamento de experiências e reflexão 
inicial sobre as atividades. 


1 O 
HC] DDEROCA EM); 
Usamos essa expressão para os momentos de introdução e contextualização dos conteúdos. É quando começamos a explicar 


as coisas, apresentamos ideias, termos, e contextualizamos o trabalho que será desenvolvido. 4CAMINHO DE ROÇA é sobre 
mostrar o caminho que vamos trilhar juntos, entendendo o objetivo da aula, discutindo temas relevantes e planejando as 


atividades. 


Esta expressão é usada para os momentos de absorver os conhecimentos mais importantes que serão aplicados na prática. 
HLÁ VEM ELE é quando os alunos precisam estar mais atentos, pois estamos abordando conceitos, técnicas e informações 


que são cruciais para o sucesso das atividades práticas. É um momento de aprendizado aprofundado e de preparação para a 
aplicação prática. 


HMÃO NA MASSA 


Com essa expressão, marcamos os momentos práticos do curso. É quando os alunos colocam a teoria em prática, seja tirando 
fotos, planejando produções ou selecionando imagens. 4MÃO NA MASSA é sobre aprendizado ativo, experimentação e aplicação 
do que foi ensinado. É a hora de fazer, criar e descobrir na prática, utilizando todo o conhecimento adquirido. 
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INTERATIVIDADE 


A interatividade digital é um elemento inovador e essencial em nossa metodologia. Utilizando 
"QR Codes”, proporcionamos uma experiência de aprendizado enriquecedora, conectando o 
mundo físico das aulas com recursos digitais acessíveis e dinâmicos. 


O QUE SÃO OR CODES? 


QR codes (Quick Response Codes) são códigos de barras bidimensionais que podem ser escaneados 
usando a câmera de um smartphone ou tablet. Ao escanear um QR code, os alunos têm acesso imediato 
a conteúdos adicionais, como vídeos, imagens, sites e documentos. 


CA 


COMO USAMOS OR CODES NA METODOLOGIA? 


Vídeos Tutoriais 


Alguns “QR Codes" levam a vídeos que demonstram técnicas fotográficas, explicam conceitos teóricos ou mostram 
exemplos práticos. Isso permite que os alunos revisem os conteúdos visualmente e a qualquer momento. 


[| Galerias de Imagens 


Ao escanear certos “QR Codes”, os alunos podem acessar galerias de imagens de referência, exemplos de cartões 
postais e trabalhos realizados por outros alunos. Isso ajuda a inspirar e orientar suas próprias criações. 


Documentos e Recursos Adicionais 


Disponibilizamos documentos, guias e recursos adicionais que aprofundam os temas abordados nas aulas. Isso 
inclui manuais de edição de fotos, materiais sobre campanhas sociais e informações sobre práticas sustentáveis. 


( Atividades Interativas 


Os "QR Codes" também podem levar a atividades online, como quizzes, e enquetes. 
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BENEFÍCIOS DA INTERATIVIDADE DIGITAL 


Acessibilidade ) Flexibilidade 


Os “QR Codes" tornam os recursos educacionais Osalunos podemacessarosmateriaiscomplementares 
facilmente acessíveis, permitindo também que no seu próprio ritmo e conforme suas necessidades, 
os alunos com deficiências específicas acessem personalizando sua experiência de aprendizado. 


informações adicionais de forma rápida e prática. 
Conexão entre Teoria e Prática 
Engajamento ) 


Ao fornecer recursos visuais e interativos, os “QR 
A interatividade digital mantém os alunos engajados e Codes" ajudam a consolidar o aprendizado teórico 
motivados, oferecendo diferentes formas de aprender através de exemplos práticos e demonstrações. 


e explorar os conteúdos. 


COMO UTILIZAR OS OR CODES 


Para utilizar os “QR Codes” presentes nesta cartilha, basta seguir os seguintes 
passos: 


Abra a câmera do seu smartphone ou tablet. 
Aponte a câmera para o “QR Code” que deseja escanear. 


Clique no link que aparecer na tela para acessar o conteúdo digital. 


Incorporar a interatividade digital através de "QR Codes” é um passo importante 
para modernizar o ensino e tornar o aprendizado mais dinâmico e eficiente. 
Esperamos que você aproveite ao máximo todos os recursos disponíveis e 
enriqueça sua experiência com nossa metodologia! 


| b À AULA O! 
ú UM UNIVERSO DE POSSIBILIDADES 


luz - câmera - ação 


6 Gm nossa primeira aula, os alunos serão apresentados ao 
curso e participarão de dinâmicas de integração para se 
conhecerem melhor. Serão introduzidos ao Projeto LUCA 
e a negócios sociais desenvolvidos em Santa Luzia do 
Itanhy, aprendendo especialmente sobre a importância da 
fotografia e da narrativa visual em produtos que podem 
fazer parte da economia criativa. A aula também inclui 


atividades práticas iniciais para que os alunos comecem 
a entender o conceito de criação de uma coleção. 9 9 


Realizar atividades práticas iniciais para incentivar a produção fotográfica 


VAMOS FAZER TODO MUNDO SE CONHECER 


E CRIAR UM CLIMA AMIGÁVEL! 


O reaplicador se apresenta, compartilhando sua experiência e entusiasmo pelo curso. Em 
seguida, ele irá usar uma dinâmica de apresentação para que os jovens também possam 


se apresentar. 


AGORA VAMOS MOSTRAR O QUE É ESSA 
TECNOLOGIA SOCIAL E SUA IMPORTÂNCIA. 


A ÃO 2 Fale um pouco sobre o LUCA, seus resultados e como ele pode ajudar jovens de diferentes 
O EEN Ç comunidades. 


A ÃO 9 Use exemplos de negócios sociais gerados através do LUCA e resultados que eles vêm 
A ES * Ç trazendo dentro e fora da região. 
[| Exemplo: Vixe Filmes, PhotoRaízes... 


AGORA É HORA DE ABSORVER CONHECIMENTOS H LA VEM ELE 


IMPORTANTES QUE SERÃO APLICADOS. FOTOGRAFIA E SEUS PRODUTOS 


PRODUTOS 


Apresente e distribuía cartões postais, livros ou qualquer outro produto desenvolvido pelo 
projeto para turma, e que esteja ligado principalmente a temática fotográfica (entregando ao 
menos 01 por pessoa). Explique a importância do cuidado visual na criação dos diferentes 
elementos apresentados, e mostre como esse cuidado pode impactar a percepção e 
valorização de um produto. 


MOMENTO DA OBSERVAÇÃO 


Agora apresente exemplos desses produtos (mínimo de 20 exemplos, e, de preferência 
em tela grande através de um projetor ou televisão) e mostre quais foram os principais 
cuidados mínimos utilizados pelos fotógrafos: 


[HT 


Explicar para os alunos que não é bom usar o “contra luz”. A foto pode 
ficar escura demais, sempre que possível usar a luz a favor para ter uma 
boa iluminação; 
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Mostrar aos alunos o botão de tirar a foto, esse mesmo botão ele é usado 
para focar, se necessário mostrar o foco manual direto na lente; 


ENQUADRAMENTO 


Mostrar aos alunos o botão de tirar a foto, esse mesmo botão ele é 
usado para focar, se necessário mostrar o foco manual direto na lente; 


IMAGEM NA HORIZONTAL 


Explicar aos alunos que é necessário fazer fotos apenas com a câmera 
na horizontal (deitada), na vertical, ou seja, “em pé”, a foto não encaixa 
no postal, se necessário mostre a forma de um postal e explique que é 
na horizontal; 


NS] 


[ 
Configure a câmera para imagens RAW, e ponha no automático (a+, na chave de 
seleção), mantenha os cartões formatados. 


DADE NA Ff BACÃO DA CÂMERA 


ni E 
| 
|| 
= 
= 


Agora é o momento de você reforçar que todas as fotografias apresentadas, foram 
realizadas por jovens que também passaram pela metodologia LUCA! 


Nesse momento o reaplicador irá introduzir o conceito de “coleção”. Perguntas importantes 
que podem ser levantadas: “Existe coleção pra tudo?" “Porque será que as pessoas 


colecionam coisas?" Estimule os jovens a imaginar as diferentes ideias de produtos que 
eles podem criar através do audiovisual. 


H MÃO NA MASSA PERDER O MEDO DE UTILIZAR UM EQUIPAMENTO 
DESMISTIFICANDO A FOTOGRAFIA PROFISSIONAL ATRAVÉS DA PRÁTICA. 


Distribua câmeras fotográficas (caso o projeto/espaço possua), de preferência no modo 
automático, e divida os alunos em grupos. Proponha uma atividade prática onde os 


jovens, dentro do próprio ambiente de aula, possam produzir fotografias inspiradas pelas 
orientações passadas nessa aula. O tema é livre. O papel do reaplicador aqui é incentivar 
a maior quantidade de alunos a utilizar o equipamento, trazendo dicas e sugestões. 
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Abra para perguntas e discussões. 

Deixe uma tarefa para a próxima aula: pensar em 
ideias que poderiam ser aplicadas em coleções, 
considerando a cultura e história locais. 


Você pode utilizar o “QR Code" ao lado como 

forma de apoio a esta aula. Através dele você terá 
livre acesso aos slides e pílula sonora dessa aula, 
tutoriais complementares em vídeo e exemplos de 
cartões postais. Incentive os alunos a explorar outros 
recursos digitais também para inspirar suas próprias 
criações. 


| b À AULA 02 
ESCOLHENDO O NOSSO TEMA 


luz «câmera - ação 


6 Questa aula, os alunos aprenderão um pouco mais sobre 
a importância das coleções, assim como, formarão 
grupos e participarão de dinâmicas de integração. 
Discutirão e escolherão os temas para a criação de uma 
nova coleção, refletindo sobre a importância cultural e 
ambiental dentro do tema escolhido. O planejamento 


das atividades de produção será feito, definindo locais, 
estratégias e logística para a criação. 9 9 


Planejar as atividades de produção, definindo locais, estratégias e logística. 


H SE ACH EGUE VAMOS CRIAR UM AMBIENTE COLABORATIVO E 


JUNTOS SOMOS MAIS FORTES! INTEGRAR OS ALUNOS EM GRUPOS! 


Reúna os alunos e explique a importância do trabalho em equipe para o sucesso do projeto. 
Em seguida, desenvolve uma dinâmica com foco em construções colaborativas. 


Você pode usar dinâmicas do quadro de dinâmicas (anexo ao final da cartilha) para 
facilitar a formação dos grupos e promover a integração entre os alunos. 


HCAMINHO DE ROÇA 
HISTÓRIA E IMPORTÂNCIA DAS COLEÇÕES 


Apresente uma breve história sobre “coleções”, destacando sua evolução e importância 
como meio de comunicação e lembrança. 


Utilize o material de apoio através do QR CODE desta aula para enriquecer 
sua apresentação com informações e imagens históricas. 


Agora discutam juntos a sua importância cultural, refletindo sobre como a fotografia 
podem representar e valorizar a cultura local. Utilize exemplos de coleções famosas e suas 
histórias. 


AGORA É HORA DE ENTENDER NOSSAS POSSIBILIDADES DE 


TEMAS E PRODUTOS. 


Incentive os alunos a refletirem sobre os aspectos culturais e sociais de sua comunidade 
que poderiam ser representados. Proponha uma discussão em grupo para gerar ideias. 


Mostre aos alunos as vantagens de se escolher uma temática, quando composta dentro 
de uma coleção. Aqui você pode também contar sobre os tipos de produtos que podem ser 


realizados: cartões postais, livros, quebra-cabeças, páginas virtuais... 


Agora é a hora de escolher o nosso tema 


AÇÃO 6 Agora, tendo como base a nossa tabela de temas (anexo da página XX), iremos fazer a 
LE =Bli 


dinâmica “Tempestade de Ideias”. 


f 
a 
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O PASSO A PASSO 
SSI iimronução à pivâmica 


Explique aos alunos que eles participarão de uma dinâmica chamada “Tempestade de Ideias" para escolherem os 
temas dos cartões postais. Reforce a importância de pensar em temas que valorizem a cultura e a história locais. 


o PASSOZ TEMPESTADE DE IDEIAS 


Dê a cada aluno um conjunto de post-its e caneta. Peça aos alunos que escrevam o máximo de ideias de temas possíveis 
nos post-its. Cada ideia deve ser escrita em um post-it diferente. Encoraje os alunos a serem criativos e a pensar em 
diversos aspectos da cultura local, mas, através do “QR Code" permita que eles também tenham acesso ao catálogo de 
temáticas sugeridas pelo projeto. 


PASSOS DISTRIBUIÇÃO DAS IDEIAS 


Após 15 minutos, peça a cada aluno que cole seus post-its no quadro branco. 


VINI AGRUPAMENTO E DISCUSSÃO 


Com todas as ideias no quadro, comece a agrupar post-its semelhantes ou relacionados. Conduza uma breve discussão 
sobre os grupos de ideias, destacando as mais populares ou as que têm maior impacto cultural. 


Dê a cada aluno três adesivos (ou marcadores) para usar como votos. 
Peça aos alunos que coloquem seus adesivos nos post-its que acham mais interessantes ou relevantes. Os alunos 
devem distribuir seus votos divididos entre vários temas, sem repetição por pessoa. 


NNE SELEÇÃO DOS TEMAS 


Contém os votos e identifiquem os temas mais votados. Pronto! Agora é só anunciar o tema selecionado para a nova 
coleção! 
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SS SJUZ A PRODUTO 


Com o tema definido, agora vocês podem escolher o produto do curso 


UNIR: PREPARAÇÃO FOTOGRÁFICA E FORMAÇÃO DOS GRUPOS 


Agora é o momento de se reunir com os alunos e definir o local de realização do ensaio fotográfico que será realizado! 


E importante que nesse momento também sejam montados três grupos, que seguirão atuando juntos durante as 
dinâmicas e atividades práticas das próximas aulas 


HEMÃO NA MASSA 


DESMISTIFIGANDO A FOTOGRAFIA 


— PARTE 


Distribua novamente câmeras fotográficas (caso o projeto/espaço possua), de preferência 
no modo automático, e divida os alunos em grupos. Proponha mais uma atividade 
prática onde os jovens, dentro do próprio ambiente de aula, possam produzir fotografias 
inspiradas pelas orientações passadas nessa aula. O tema é livre. O papel do reaplicador 


aqui é incentivar a maior quantidade de alunos a utilizar o equipamento, trazendo dicas e 
sugestões. 


TS 


Q (me 


o 
ecos 
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(7 
al ZTE 


Abra para perguntas e discussões. Lembre de 
fornecer orientações sobre o que levar e como se 
comportar durante a próxima atividade externa com 
pelo menos um dia de antecedência. Você deve levar 
essas informações através do grupo de “whattsapp" 
por exemplo. Dentre as principais orientações estão: 
levar água, protetor solar, bonés e roupas leves. 
Reforce a importância de respeitar o ambiente e 
trabalhar em equipe. 


Você pode utilizar o “QR Code” ao lado como forma 
de apoio a esta aula. Através dele, você terá livre 
acesso aos slides e pílula sonora dessa aula, assim 
como, acesso a vídeos sobre a história dos cartões 
postais, exemplos de temas culturais em postais e 
tutoriais sobre planejamento de projetos fotográficos. 
Incentive os alunos a explorar esses recursos para 
enriquecer suas ideias e planejamentos. 


UCA AULA 03 
= ur NA PRÁTICA! 


44 terceira aula é focada na prática! Os alunos 
receberão orientações preliminares, revisarão os 
temas escolhidos e se prepararão para a produção 
fotográfica. Eles sairão para o campo para capturar 
fotos na comunidade, recebendo feedback em tempo 
real sobre suas técnicas e abordagens. 9 9 


Receber feedback em tempo real para aprimorar as técnicas fotográficas. 


VAMOS NOS PREPARAR PARA SAIR À 


CAMPO E CAPTURAR AS MELHORES 
FOTOS! 


Reúna os alunos e explique a importância de estar bem-preparado para a aula prática. 


VAMOS REVISAR OS TEMAS 
ESCOLHIDOS E PLANEJAR A NOSSA 
SAÍDA A CAMPO. 


Relembre o tema escolhido pelos grupos na aula anterior, e revise suas peculiaridades, 
garantindo que todos os alunos saibam onde irão fotografar e quais aspectos devem focar. 


Certifique-se de que cada grupo tenha um plano claro para a sessão fotográfica, incluindo 
locais, horários e logística necessária. 
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AGORA É HORA DE ABSORVER 


ALGUMAS DICAS ESSENCIAIS PARA À 
PRÁTICA FOTOGRÁFICA. 


Antes de sair, revise rapidamente com os alunos as principais técnicas fotográficas que 
aprenderam nas aulas anteriores. Destaque pontos como: 


RE Utilização da luz a favor. 


Como usar o botão de foco e o foco manual. 


Importância de fotografar na horizontal para os 
cartões postais. 


+ E E QUALIDADE DA IMAGEM Configurar a câmera para a melhor qualidade 


possível. 
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JUDU 


AGORA VAMOS APLICAR TUDO O 


QUE APRENDEMOS E CAPTURAR 
AS MELHORES IMAGENS! 


Distribua os equipamentos disponíveis (caso haja) entre os três grupos (montados na 
aula anterior) e saiam para a comunidade pais a sessão a Rs ráfica. O reaplicador deve 


O PASSO A PASSO 
o PASSO: RLL 


Certifique-se de que todos os alunos estão no local combinado e prontos para começar. 


CC PASSOZ FOTOGRAFIA (60 MINUTOS) 


Deixe os alunos explorarem o local e capturarem imagens de acordo com os temas escolhidos. Circule entre os grupos, 
oferecendo dicas e feedback sobre as fotos que estão sendo tiradas. 


Durante a sessão de fotografia, faça revisões rápidas das fotos tiradas. Destaque as boas práticas e dê sugestões de 
melhorias. 


NNE REGISTRO FOTOGRÁFICO 


Não se esqueça de fazer o registro fotográfico da atividade, tirando fotos dos alunos em ação e das interações durante 


II —— / N 


T/FESNVAR 


a atividade prática. 


J000 


Abra para perguntas e discussões sobre a 
experiência prática. 


Você pode utilizar o “QR Code” ao lado como forma 
de apoio a esta aula. Através dele, você terá livre 
acesso aos slides e pílula sonora dessa aula, além 

de tutoriais complementares em vídeo sobre técnicas 
fotográficas e exemplos de fotos bem-sucedidas. 
Incentive os alunos a explorar esses recursos para 
aprimorar suas habilidades fotográficas. 


IU b À AULA 04 
mm NPR | ANÁLISE E SELEÇÃO 


6 Questa aula, os alunos refletirão sobre a experiência da 
aula prática anterior e compartilharão suas impressões. 
As fotos tiradas serão exibidas e analisadas 
coletivamente, destacando os pontos positivos e áreas 


de melhoria. Em seguida, cada aluno selecionará uma 
quantidade de fotos para a sua coleção. 9 9 


Selecionar as melhores fotos para a coleção. 


VAMOS REFLETIR SOBRE A EXPERIÊNCIA 


PRÁTICA E COMPARTILHAR NOSSAS 
IMPRESSÕES! 


mo Reúna os alunos e peça que compartilhem suas impressões sobre a aula prática de 
AÇÃO | fotografia. Incentive-os a falar sobre os desafios enfrentados, as descobertas feitas e o 


que mais gostaram. 


VAMOS EXIBIR E ANALISAR AS FOTOS 
TIRADAS NA AULA PRÁTICA. 


Projete as fotos tiradas pelos alunos em um monitor ou projetor. Exiba as fotos de cada 
grupo e permita que todos vejam o trabalho uns dos outros. 


Conduza uma análise coletiva das fotos, destacando os pontos fortes de cada uma 
e sugerindo melhorias. Encoraje os alunos a darem feedback uns aos outros de forma 


construtiva. 


AGORA É HORA DE SELECIONAR AS MELHORES 


FOTOS PARA A COLEÇÃO. 


As fotos serão projetadas novamente, e/ou distribuídas aos jovens (caso a atividade 
aconteça em um laboratório de informática por exemplo) e agora, cada aluno deve escolher 
as melhores fotos autorais de sua produção. Incentive a reflexão sobre o que torna uma 
foto especial e adequada. 


Facilite uma discussão em grupo onde cada aluno apresente suas fotos escolhidas. Os 
colegas podem trazer feedbacks adicionais. 


VAMOS ORGANIZAR AS FOTOS! 


Agora as fotos serão distribuídas entre os três grupos. E cada um deles precisará renomear 
foto por foto selecionada, incluindo o nome e sobrenome do aluno que produziu cada 
imagem. 


AÇÃO 6 
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Abra para perguntas e discussões sobre o processo 
de análise e seleção. 


Você pode utilizar o QR Code ao lado como forma de 
apoio a esta aula. Através dele, você terá livre acesso 
aos slides e pílula sonora dessa aula, além 

de tutoriais complementares em vídeo sobre técnicas 
de edição de fotos e exemplos de fotos editadas. 
Incentive os alunos a explorar esses recursos para 
aprimorar suas habilidades de edição. 


l U À AULA 06 
naipe 


AMBIEN 


6 Questa aula, vamos aprimorar a capacidade dos alunos 
de observar e fotografar o ambiente natural ao seu 
redor, com foco especial nos manguezais. Além disso, 
vamos introduzir noções básicas de responsabilidade 


ambiental, destacando a importância da preservação 
desse ecossistema vital. 9 9 


HSE ACHEGUE 


SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL 
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Inicie com uma breve conversa sobre o que os alunos conhecem sobre os manguezais, 
perguntando como eles se relacionam com esse ambiente. Compartilhe algumas 
curiosidades sobre a biodiversidade dos manguezais e sua relevância ecológica. Isso 
ajudará a conectar o contexto local com a prática fotográfica. 


Mostre fotos de manguezais e fauna local, tiradas por outros jovens ou profissionais da 
comunidade, para inspirar os alunos a olharem para os detalhes e beleza do mangue que 
muitas vezes passam despercebidos. 


HCAMINHO DE ROÇA 


OBSERVAÇÃO E FOTOGRAFIA 


Agora, explique como a fotografia pode ser uma ferramenta poderosa para documentar e 
proteger o meio ambiente. Apresente conceitos de composição, iluminação e ângulos que 
podem destacar a riqueza do ecossistema do manguezal. 


Discuta como fotografar com um olhar cuidadoso para preservar a beleza natural, sem 
causar impacto negativo no ambiente. Mencione a importância de não interferir com a 
fauna e flora enquanto fotografa, reforçando o respeito pelo ambiente. 


HLÁ VEM ELE 


INTRODUÇÃO À RESPONSABILIDADE AMBIENTAL 


Introduza o conceito de responsabilidade ambiental, destacando que o papel do fotógrafo 
vai além de capturar imagens; ele também pode ser um guardião da natureza. Explique 
como as fotos podem gerar consciência sobre a conservação ambiental. 


Relacione a atividade fotográfica com práticas sustentáveis. Por exemplo, explique como 
o lixo plástico pode prejudicar o ecossistema do mangue e como eles podem usar suas 
fotografias para sensibilizar a comunidade sobre a preservação desse espaço. 


HEMÃO NA MASSA 


DESVENDANDO ESSE TAL MANGUE ZAL 


Agora é hora de aplicar o jogo do “quebra-cabeças”. Entregue kits de peças para cada um 
dos grupos. Em seguida, determine um tempo entre eles e uma premiação interna para a 
equipe que montar o quebra cabeça mais rápido. 


Aqui, os alunos serão levados a um passeio lúdico sobre o bioma manguezal. Oriente-os a 
anotar no papel elementos como raízes e seres vivos. 


Ao final da atividade, proponha uma solução prática que possa ajudar a preservar o bioma. 
Por exemplo: coletar resíduos plásticos encontrados durante eventuais passeios na 
comunidade. Esta ação integra o conceito de “ação ambiental". Assim, eles não só refletem 
sobre o ambiente, como também participam ativamente de sua preservação. 
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Faça uma rodada de feedback sobre a atividade 
desenvolvida, focando no que cada aluno conseguiu 
captar sobre a relação entre a natureza e a ação 
humana. Pergunte a eles como as fotos podem ser 
usadas para conscientizar outras pessoas sobre 

a importância dos manguezais e da preservação 
ambiental. 


Use QR Codes para fornecer acesso a vídeos curtos 
sobre a importância dos manguezais e exemplos de 
fotografias ambientais inspiradoras, reforçando os 
temas trabalhados. 


IU b À AULA 06 
= sb 1 DE VOLTA AO CAMPO 


O Grs aula se concentrará em uma nova ida a campo, 
desta vez com foco mais aguçado. Os alunos revisarão 
os objetivos e temática, e receberão instruções sobre 


como aplicar as suas novas ideias na prática. 9 9 


Capturar imagens em alta qualidade. 


VAMOS REVISAR NOSSOS OBJETIVOS E 


O TEMA ESCOLHIDO PARA A COLEÇÃO! 


Reúna os alunos e relembre os objetivos da temática escolhida para a coleção de cartões 


postais. Destaque a importância de manter o foco nesses objetivos durante a sessão 
prática. 


VAMOS NOS PREPARAR 
PARA A NOVA SESSÃO 
PRÁTICA DE FOTOGRAFIA 


Revise as técnicas fotográficas abordadas nas aulas anteriores, incluindo: 


| Utilização da luz a favor. 
Foco manual e automático. 
Enquadramento e composição. 


Fotografia na horizontal. 


AGORA É HORA DE APLICAR AS 


NOVAS IDEIAS E TÉCNICAS NA 
PRÁTICA FOTOGRÁFICA. 


AÇÃO 4 


SBD» 


AÇÃO 5 


AÇÃO 6 


Distribua os equipamentos disponíveis (caso haja) entre os grupos e incentive-os a discutir 
como aplicar as novas ideias e técnicas desenvolvidas nas aulas anteriores. Cada grupo 
deve identificar os elementos específicos que desejam capturar. 


Facilite uma breve sessão de perguntas e respostas para esclarecer quaisquer dúvidas e 
garantir que todos estejam preparados. 


VAMOS VOLTAR AO CAMPO E CAPTURAR 


AS MELHORES IMAGENS PARA NOSSA 
COLEÇÃO 


Saia para a comunidade com os alunos para a nova sessão fotográfica. O reaplicador deve 
acompanhar os grupos, oferecendo orientação e feedback em tempo real. 
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O PASSO A PASSO 


SNI MM CHEGADA AO LOCAL 


Certifique-se de que todos os alunos estão no local 
combinado e prontos para começar. 


VIANA SESSÃO FOTOGRÁFICA (60 MINUTOS) 


Deixe os alunos explorarem o locale capturarem imagens 
de acordo com os temas escolhidos. Circule entre os 
grupos, oferecendo dicas e feedback sobre as fotos que : Ê, 

Abra para perguntas e discussões sobre a 


estão sendo tiradas. a a 
experiência prática. 


VIR REVISÃO RÁPIDA 


Durante a sessão de fotografia, faça revisões rápidas das 


fotos tiradas. Destaque as boas práticas e dê sugestões 


dé malhoriás Você pode utilizar o “QR Code” ao lado 


como forma de apoio a esta aula. Através 
dele, você terá livre acesso aos slides e 


NIM REGISTRO FOTOGRÁFICO 


Não se esqueça de fazer o registro fotográfico da 


pílula sonora dessa aula, além de tutoriais 
complementares em vídeo sobre técnicas 
o É fotográficas e exemplos de fotos bem- 
atividade, tirando fotos dos alunos em ação e das 


a e pé sucedidas. Incentive os alunos a explorar 
interações durante a atividade prática. 


esses recursos para aprimorar suas 
habilidades fotográficas. 


IU b À AULA 07 
ve 1 DE VOLTA A SELEÇÃO 


6 Guós a aula prática, os alunos refletirão sobre suas 
experiências e receberão feedback sobre suas fotos. 
As novas imagens serão exibidas e analisadas 
tecnicamente. Cada aluno selecionará mais uma 
série de fotografias autorais. Com uma visão geral de 
todas as fotos produzidas, cada grupo escolherá uma 


quantidade de fotografias essenciais para compor o 
produto definido. 9 9 


Planejar a integração das fotos selecionadas em grupo. 


VAMOS REFLETIR SOBRE NOSSA EXPERIÊNCIA NA 


NOVA SESSÃO PRÁTICA E COMPARTILHAR NOSSAS 
IMPRESSÕES! 


Reúna os alunos e peça que compartilhem suas impressões sobre a nova sessão prática 


de fotografia. Incentive-os a falar sobre os desafios enfrentados, as descobertas feitas e o 
que mais gostaram. 


VAMOS EXIBIR E ANALISAR TECNICAMENTE 
AS NOVAS FOTOS TIRADAS. 


Projete as novas fotos tiradas pelos alunos em um monitor ou projetor. Exiba as fotos de 
cada grupo e permita que todos vejam o trabalho uns dos outros. 


Conduza uma análise técnica das fotos, destacando os pontos fortes e sugerindo melhorias. 


Encoraje os alunos a darem feedback uns aos outros de forma construtiva. 


AGORA É HORA DE SELECIONAR AS H LA VEM ELE 


MELHORES FOTOS PARA A COLEÇÃO. SELEÇÃO DAS MELHORES FOTOS 


As fotos serão projetadas novamente, e agora, cada aluno deve escolher mais uma série de 
fotos autorais que considerem mais adequadas para a sua produção. Incentive a reflexão 
sobre o que torna uma foto especial e tecnicamente adequada. 


Facilite uma discussão em grupo onde cada aluno apresenta suas fotos escolhidas. Os 
colegas podem oferecer feedback adicional. 


FO Reforce a importância de critérios como qualidade técnica, enquadramento, 
É iluminação e relevância cultural na seleção das fotos. 


g 


HHMÃO NA MASSA 
INTEGRAÇÃO DAS FOTOS NA COLEÇÃO 


Divida os alunos em grupos e peça que discutam como as fotos selecionadas podem 
ser integradas dentro da coleção. Além disso, cada grupo deve escolher uma quantidade 
específica de fotografias para compor a coleção do curso. 


Facilite a discussão entre os grupos para garantir que a seleção final das fotos seja coesa 
e representativa dos objetivos da coleção. Aproveite a oportunidade para que cada aluno 
possa também renomear as fotos de acordo com o nome e sobrenome de cada fotografo, 
e deixar tudo devidamente organizado em pastas digitais. 
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MATERIAIS NECESSÁRIOS: 


Lista de locais e temas para fotografar. 


Quadro branco ou flip chart para anotar 
as ideias de integração. 


Abra para perguntas e discussões sobre o 
processo de seleção das fotos. 


Você pode utilizar o QR Code ao lado 
como forma de apoio a esta aula. Através 
dele, você terá livre acesso aos slides e 
pílula sonora dessa aula, além de tutoriais 
complementares em vídeo sobre análise 
técnica de fotos e exemplos de fotos 
editadas. Incentive os alunos a explorar 
esses recursos para aprimorar suas 
habilidades de análise e seleção. 


WI À AULA 08 
mem 40h | CORREÇÕES E AJUSTES 


6 Questa aula, os alunos revisarão as fotos e frases 
escolhidas, assim como, aprenderão técnicas básicas 
de edição de fotos. Através de um software específico, 
eles acompanharão uma demonstração prática de 
como melhorar suas imagens. Os alunos editarão 


suas fotos, completando sua coleção com um toque 


pessoal. 9 9 


Aplicar técnicas de edição para melhorar as imagens. 


Destaque a importância de revisar o material antes de iniciar a edição. 


WN ) E o a 
AÇÃO | Reúna os alunos e repasse todas as fotos que foram escolhidas nas aulas anteriores. 


VAMOS APRENDER ALGUMAS 
TÉCNICAS BÁSICAS DE EDIÇÃO DE 
FOTOS! 


AÇÃO 2 Apresente um software de edição de fotos que será utilizado durante a aula (por exemplo, 
Adobe Photoshop, Lightroom, GIMP ou Canva). 
ZEN a 


N ) Lcd 
AÇÃO 3 Demonstre algumas ferramentas básicas de edição de fotos, como: 
CHEN 


E (:)B Recorte e redimensionamento. 


E )- Remoção de imperfeições. 


E (:)B Correção de cores. 


E [JE Ajuste de brilho e contraste. 


AGORA É HORA DE VER AS TÉCNICAS 


DE EDIÇÃO EM AÇÃO! 


Faça uma demonstração prática de como editar uma foto utilizando o software escolhido. 
Mostre passo a passo como aplicar as técnicas básicas de edição. 


Permita que os alunos façam perguntas durante a demonstração para garantir que todos 
compreendam as técnicas. 


Construa um “Padrão Visual" de correção de cor que os alunos possam se inspiram para 
aplicar em suas fotografias. 


VAMOS APLICAR AS TÉCNICAS DE EDIÇÃO NAS NOSSAS FOTOS! 


Divida os alunos emgrupos e peça que cada grupotrabalhe na edição de suas fotos utilizando 
o software apresentado. Incentive os alunos a aplicarem as técnicas que aprenderam para 
melhorar suas imagens. 
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Circulando entre os grupos, 
ofereça orientação e feedback 
em tempo real para ajudar os 
alunos durante o processo de 
edição. 


MATERIAIS NECESSÁRIOS: 


Computadores ou tablets com software de 
edição de fotos. 


Acesso à internet para utilizar recursos 
online e tutoriais. 


Abra para perguntas e discussões sobre o 
processo de edição das fotos. Deixe uma 
tarefa para a próxima aula: finalizar qualquer 
edição pendente em casa. 


Você pode utilizar o “QR Code” ao lado 

como forma de apoio a esta aula. Através 
dele, você terá livre acesso aos slides e 

pílula sonora dessa aula, além de tutoriais 
complementares em vídeo sobre técnicas de 
edição de fotos e exemplos de fotos editadas. 
incentive os alunos a explorar esses recursos 
para aprimorar suas habilidades de edição. 


IU b À AULA 09 
UN IDENTIDADE VISUAL 


660 alunos organizarão a coleção de fotos, discutindo 
sobre a escolha das cores e elementos gráficos que 
serão usados no seu produto físico e/ou digital. Eles 
criarão frases e legendas que complementem as suas 
fotos e ajudem a transmitir a mensagem desejada. A 
aula focará na construção gráfica desses produtos, 


incluindo a importância da acessibilidade. 9 9 


Construir a parte gráfica com foco na acessibilidade. 


VAMOS REVISAR AS FOTOS 
SE ACH EGUE SELECIONADAS E PREPARAR PARA A 


REVISÃO DAS FOTOS SELECIONADAS PRÓXIMA ETAPA! 


Reúna os alunos e repasse as todas as fotos que foram selecionadas nas aulas anteriores. 
Em seguida defina junto a eles quais serão as imagens que farão parte do produto principal 


da coleção. Destaque a importância de organizar tudo isso de forma coesa e representativa. 


HCAMINHO DE ROÇA 
DISCUSSÃO SOBRE CORES E ELEMENTOS GRÁFICOS 


Apresente algumas opções de paletas de cores e elementos gráficos que podem ser 
utilizados no produto. Explique como a escolha das cores e elementos pode influenciar a 
percepção e a sua mensagem. 


Facilite uma discussão em grupo para que os alunos escolham as paletas de cores e 
elementos gráficos que acham mais adequados para a coleção. 


Utilize exemplos de outros produtos já desenvolvidos pelo curso, com diferentes paletas 


de cores e elementos gráficos para ilustrar suas explicações. Estes exemplos podem ser 


acessados via QR Codes na cartilha, assim como podem ser apresentados fisicamente. 


11 


AGORA E HORA DE TRAZER IDEIAS DE FRASES QUE 


COMPLEMENTEM AS FOTOS. 


Apresente aos alunos diferentes opções de frases que já foram criadas em coleções 
anteriores do projeto. Você pode também trazer exemplos de frases de outros produtos, 
para além do instituto. 


Fale sobre a importância do texto ser associado a cada uma das fotos, assim como, dentro 
de cada coleção. 


Peça para que cada aluno trabalhe na criação de uma frase para cada foto selecionada. As 
frases devem ajudar a transmitir a mensagem desejada e complementar as imagens. 


Cada grupo deve apresentar suas frases ao restante da turma. Facilite uma discussão para 
ajustar e melhorar os textos criados. 
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Abra para perguntas e discussões sobre o processo 
de criação das artes gráficas. 


É muito importante que essa aula tenha como 
resultado, a identidade visual do produto construída. 
Sabemos, no entanto, que o processo de criação de 
alguns tipos de produto pode levar mais tempo do 
que outros. Por exemplo, é possível se desenvolver 
uma arte gráfica para uma coleção de postais em 


um dia de atividades, no entanto, caso o produto 
seja um livro digital, pode ser que sejam necessários 
até quatro encontros. Por isso, o reaplicador pode 


executar o conteúdo desta aula, em mais dias. 
Reforçamos que o mais importante é que o resultado 
seja satisfatório para toda a equipe envolvida. Como 


sugestão, acreditamos que os conteúdos desta aula 
podem ser aplicados entre 01 e até 04 encontros. 


Você pode utilizar o QR Code ao lado como forma 
de apoio a esta aula. Através dele, você terá livre 
acesso aos slides e pílula sonora dessa aula, além 


de tutoriais complementares em vídeo sobre design 


gráfico e exemplos de artes gráficas acessíveis. 
Incentive os alunos a explorar esses recursos para 
aprimorar suas habilidades de design. 


WI À AULA 10 
E UN RESULTADOS 


O bras crietirao sobre Too RE Nau 
do curso e serão apresentados aos resultados de 
sua coleção. Haverá uma mostra dos produtos 
desenvolvidos, seguida da entrega de certificados. 
A aula se completa com uma confraternização, 


celebrando o sucesso e o esforço dos alunos ao longo 


do curso. 9 9 


Entregar os certificados aos alunos. 


VAMOS REFLETIR SOBRE TODO O APRENDIZADO E 


AS EXPERIÊNCIAS DO CURSO! 


E e Reúna os alunos em um círculo e peça que compartilhem suas impressões sobre o curso. 
AÇÃO | Incentive-os a falar sobre o que aprenderam, os desafios que enfrentaram e os momentos 


mais marcantes. 


VAMOS NOS PREPARAR PARA 
APRESENTAR DA COLEÇÃO. 


Organize as fotos editadas e finalize as apresentações. Certifique-se de que todos os 
produtos estão prontos para serem exibidos. 


Divida a turma em grupos para que cada grupo tenha a oportunidade de apresentar uma 
parte da sua coleção. 


Projete os produtos através de um monitor ou projetor. Cada grupo deve apresentar a sua 
parte da coleção, explicando o processo de criação e a mensagem que desejam transmitir 
com suas fotos e frases. Caso a coleção também possua versão impressa, também deve 
ser apresentada e entregue a cada grupo nesse momento. 


Facilite uma discussão após cada apresentação, permitindo que os colegas ofereçam 
feedback positivo e discutam os pontos fortes de cada trabalho. 


Aproveite a oportunidade, para mostrar aos alunos as diferentes formas de negócio que 
podem ser desenvolvidas com os seus produtos. É aqui onde o reaplicador também irá 
contextualizar como tudo o que foi construído ao decorrer do curso faz parte do que 
chamamos de “economia criativa”. 


Mostre aos alunos que eles também podem ser criadores de diversos tipos de conteúdo e 
que isso pode ser uma alternativa rentável para suas vidas! 


VAMOS CELEBRAR NOSSO SUCESSO E ENTREGAR OS 


CERTIFICADOS DE CONCLUSÃO DO CURSO! 


Organize uma pequena confraternização para celebrar o sucesso e o esforço dos alunos ao 
longo do curso, e distribua câmeras digitais (caso disponível) para que os jovens possam 
realizar a cobertura fotográfica desse evento. Prepare um ambiente agradável com lanches 
e bebidas. 
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Entregue os certificados 
de conclusão do curso 

aos alunos. Faça um breve 
discurso destacando o 
esforço e o aprendizado de 
cada um. 


MATERIAIS NECESSÁRIOS: 


Certificados de conclusão do curso. 


Lanches e bebidas para a confraternização. 
Projetor ou monitor para exibir a coleção digital. 


Agradeça aos alunos pelo empenho e 
dedicação durante o curso! 


Você pode utilizar o QR Code ao lado como 
forma de apoio a esta aula. Através dele, 
você terá livre acesso aos slides e pílula 
sonora dessa aula, além de recursos 
adicionais sobre fotografia e design gráfico. 
Incentive os alunos a explorar esses 
recursos para continuar aprimorando suas 
habilidades. 
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“6 ANEXO |- QUADRO DE DINÂMICAS 


ANEXO |l- TABELA DE IDEIAS PARA TEMAS 


EC RO RIR 
rsmatime | caminhos | Soros 
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Carnaval 


ANEXO III - PRODUTOS CRIATIVOS 


“o ANEXO IV - ORIENTAÇÕES GERAIS 
“6 ORCODE- MATERIAL DE APOIO 


(Slides das Aulas, Audiodescrição, Tutoriais e Vídeos) 


ANEXO IV - ORIENTAÇÕES GERAIS: 
FREQUENCIA E CERTIFICADOS 


Para garantir a eficácia e a integridade do curso é essencial que os alunos mantenham uma frequência 
mínima. A seguir, detalhamos as diretrizes relacionadas à frequência dos alunos e à entrega dos 
certificados. 


REQUISITOS DE FREQUÊNCIA 


Frequência Mínima: 
Para receber o certificado de conclusão, os alunos devem ter uma frequência mínima de 70% no 


curso. Isso significa que cada aluno pode faltar no máximo a 3 aulas durante todo o curso, caso o 


mesmo seja aplicado nas 10 aulas sugeridas. 


Exceções: 

Faltas justificadas com a apresentação de atestado médico serão consideradas exceções e não 
afetarão a frequência mínima necessária. Outras justificativas podem ser avaliadas caso a caso pelo 
coordenador do projeto. 


PRESERVAÇÃO DAS LISTAS DE PRESENÇA 


O reaplicador deve ter um cuidado especial com a preservação das listas de presença 
e/ou relatórios de frequência. Estes documentos são fundamentais para o controle 


=.” < 
a de frequência dos alunos e devem ser aplicados em todas as aulas. 


Registro e Armazenamento: 
Certifique-se de que todos os alunos assinem a lista de presença ou que o relatório de frequência seja 


preenchido corretamente em cada aula. Mantenha esses documentos organizados e armazenados 
de maneira segura ao longo do curso. 


Registro Fotográfico: 
Além de manter as listas de presença físicas, o reaplicador deve fazer o registro fotográfico da lista em 
boa qualidade. Esse procedimento garante uma possibilidade adicional de preservação e segurança 


das informações. 
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ORIENTAÇÕES PARA O REAPLICADOR Ae 7 
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Incentivo à Frequência: 
Incentive os alunos a manterem uma boa frequência, destacando 


a importância de participar de todas as aulas para aproveitar ao 
máximo o curso. Explique claramente os requisitos de frequência 
no início do curso, para que todos estejam cientes das regras. 


Consultas ao Coordenador. 


Para qualquer dúvida ou situação especial relacionada à frequência e à entrega dos certificados, o 


reaplicador pode consultar o coordenador do projeto. O coordenador está disponível para oferecer 
suporte e orientações adicionais sempre que necessário. 


Y 
DA ENTREGA DOS CERTIFICADOS 


Critérios de Entrega: 

Somente os alunos que atenderem ao requisito de frequência 
mínima de 70% receberão o certificado de conclusão. Certifique- 
se de que todos os critérios foram cumpridos antes de preparar os 
certificados para a entrega. 


Cerimônia de Entrega: 
Planeje uma cerimônia de entrega de certificados ao final do curso, celebrando o sucesso e o esforço 


dos alunos. Utilize este momento para reconhecer o empenho dos alunos e motivá-los a continuar 
desenvolvendo suas habilidades. 


Através destas diretrizes, garantimos que todos os alunos que completarem o curso estejam 
devidamente qualificados e preparados, recebendo o reconhecimento merecido por sua dedicação e 
participação! 


ORIENTAÇÕES GERAIS: 
REGISTROS FOTOGRAFICOS 


Realizar o registro fotográfico de todas as aulas é uma prática essencial para documentar o progresso 
dos alunos, as atividades realizadas e os momentos importantes do curso. Essas fotos servem como 
registro histórico, e, como ferramenta de avaliação e promoção do projeto. 


DIRETRIZES PARA O REGISTRO FOTOGRÁFICO 


Frequência dos Registros: 

O reaplicador deve garantir que, em cada aula, sejam tiradas 
no mínimo duas fotos em boa qualidade. Essas fotos devem 
capturar momentos significativos das atividades, interações 


dos alunos e exemplos dos trabalhos produzidos. 


Qualidade das Fotos: 
As fotos devem ser claras e bem iluminadas para garantir que todos os detalhes sejam visíveis. 
Utilize a melhor resolução disponível no dispositivo para capturar imagens nítidas e detalhadas. 


DICAS PARA GARANTIR BOAS FOTOS 


Mesmo com celulares mais simples, é possível tirar boas fotos seguindo 
algumas dicas básicas: 


Iluminação Adequada 

Tente sempre utilizar a luz natural quando possível. Posicione os 
alunos e os objetos de maneira que a luz ilumine o tema da foto 
diretamente. Evite tirar fotos contra a luz para que o objeto principal 
não fique escuro ou em silhueta. 


Estabilidade da Câmera 


Mantenha a mão firme ao tirar a foto para evitar borrões. Se possível, apoie o celular em uma superfície 
estável ou utilize um tripé. Segure o celular com ambas as mãos e mantenha os cotovelos próximos 
ao corpo para maior estabilidade. 
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Composição da Foto 

Centralize o objeto principal da foto e evite cortar partes importantes. Utilize a regra dos terços: 
divida a imagem mentalmente em três partes, tanto na horizontal quanto na vertical, e posicione os 
elementos principais ao longo dessas linhas ou em seus pontos de interseção. 


Foco 
Certifique-se de que o objeto principal esteja em foco. Toque na tela do celular para focar no ponto 


desejado antes de tirar a foto. Evite fotos desfocadas revisando rapidamente a imagem após capturá- 


la para garantir que esteja clara e nítida. 


Ambiente Limpo e Organizado 
Antes de tirar a foto, verifique o ambiente para garantir que não haja objetos indesejados ou bagunça 
que possam distrair a atenção do tema principal. 


Ajustes Rápidos 
Utilize aplicativos de edição de fotos para fazer ajustes rápidos como brilho, contraste e saturação. 
Muitos celulares vêm com aplicativos embutidos que permitem essas correções básicas. 


UTILIZAÇÃO DAS FOTOS 


Documentação 

As fotos podem ser utilizadas para documentar o andamento 
do curso, mostrando a evolução dos alunos e as atividades 
realizadas. Você também pode incluir as fotos em relatórios e 
apresentações para demonstrar os resultados e impactos do 
projeto. 


Promoção e Divulgação 
As fotos de registro deverão ser usadas pelo instituto, visando 


promover o curso em redes sociais, sites e outros canais 
de comunicação. É fundamental que a equipe do projeto se 
certifique de obter a autorização dos alunos e dos responsáveis 
antes do início das atividades+. 


Avaliação 


As fotos podem servir como ferramenta de avaliação, permitindo que os coordenadores e instrutores 
revisem as atividades e identifiquem áreas de melhoria. 


Com essas diretrizes e dicas, você, reaplicador, poderá capturar registros fotográficos de alta 
qualidade, documentando efetivamente o curso e destacando os momentos importantes e os 
sucessos alcançados pelos alunos! 
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